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RESUMO 

Antigos document os reve lam que ha preocupacrao coma ecología nao é fato recente. 

Mais recentemente, no séc. XlX, deba re -se a "ecol ogía profunda", a través de Tei lhard 

de Chardin e, depois,  com  Aldo  Leopoldo  (1940), Ame  Naess (1970), etc. Em 

nossos dias, o deba te sobre a vida, a s ustenta bilidade , está per m anentemente visivel 

na midia, nas reunióes da ONU, etc. Este artigo pretende indagar sobre o papel da 

Ética como recurso fundamen tal nesta discussao, concebendo Ética como algo que 

va i além da mera abordagem  estética tao cara a vida moderna. 

Palavras Chave: Ecología, Preservacrao, Vida,  Ética, Estética,  Jornalismo. 
 

 
 

ECOLOGíA HUMANA. UNA  PROPUESTA  DE LA ÉTICA  PARA LA 

PRESERVACIÓN DEL MEDIO AMBIENTE 

 
RESUMEN 

Antiguos  docume ntos revelan que la preocupación por la ecología no es tan re 

ciente. En el siglo XIX se debate ace rca de la "Ecología profunda" con la participa 

ción  de Teilhard  de Chardin  y, luego,  con  Aldo  Leopoldo (1940), Arne  Naess 

(1970), etc. En nuestros días, el debate sobre la vida,  la sostenibilidad, está perma 

nentemente visible en los medios de com un icación, en las reuniones de la ONU, 

etc. Este artículo pretende investigar acerca del rol de la 

Ética, como recurso fundame nta l en esta discusió n, con- .- --   -- - ----  
-  --' 

Pedro Cclso Cam pos 
siderando a la Ética como a lgo que va más allá del sim-     ¡ ;_   jornal isr.o profossion•l desde 1969. gr•duado 

pie tra ta miento estético, ta n presente en la vida moder-      pda Universidad< de BrJsOi.o , e há da anos 

na. 

Palabras Claves: Eco logía, preservación, vida, é tica, esté 

tica, periodismo. 

cnsina "Prodw;:io Jornalfnic :.s • Ttcn i<as de 

Reportagern e  Entrevista... Arualmcnte pesquisa 

• via bilidJdc do idoso n• m fdi2. 
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HUMAN ECOLOGY. AN ETHlCS PROPOSAL FOR THE 

PRESERVATION OF THE ENVIRON MEN T 

 
ABSTRACT 

Ancienr documents reveal that worries for ecology are nor so recent.  In rhe XIX 

century a  debate about "PROFOUND  ECOLOGY" was  hold   with  the 

participation ofTeilhard de Chardin  and  rhen, with AldLeo.p.old(1940) , Arne 

Naess  (1 970),  etc.  Nowadays  debate abour  life or sustamabtltty ts perma nently 

visible in che mass media , in the UN meerings, etc. This anide intends ro in vestiga re 

about  che role of ethics as a basic resource in chis discussion, considering Ethics as 

something rhat  rrespasses che simple  csthetics  rrearmenr  which is  permanently 

presenr in modern  life. 

Key words: ecology, preservatio n, life, erhics, aesrhetics,  jo urnalism. 
 
 
 

 
A terra está de luto e todos os seus habitantes 

Pcrecem. Os animais sclvagens, as aves do céu e 

Até mesmo os peixes do mar desapareccm. 

(OSIAS 4 ,3) 

 
 

 
l. Antecedentes 

 
Foi a Revoluc;:ao Industrial,  que marcou a transic;:ao entre a sociedade 

agrícola-artesanal do Séc. XVIII para a sociedade urbano-industrial, que 

alterou profundamente as relac;:óes de produyao, exatamente entre 1750 

e  1830.  Isto se tornou   possível a partir  da  mais radical  manifestac;:ao 

contra  o feudalismo que foi a Revoluc;:ao Francesa, de 178911794. Com 

os grandes descobrimentos e, em func;:ao deles, a formac;:ao do mercado 

mundial,  teve início o maior processo de globalizac;:ao da história recente. 

A burguesía nascente apoiou inicialmente o desenvolvimento das artes, 

favorecendo a pesquisa e as invenc;:óes do Século das Luzes (Séc. XVIII) 

quando o poder da Razao se instalou nas ciencias (Racionalismo) e todo 

0 
conhecimenro passou  a ter urna finalidade  prática,  volrado  para o 

admirável  mundo que entáo surgía, coma promessa de vida nova para 

rodos os que aderissem  e apoiassem  as teses do capitalismo. 

 

As oportunidades que surgiram  com o novo sistema náo eram para 
codos. Pelo contrário, o que era de todos ou esrava a dis posic;:áo de todos 

-como a água, a energía, as florestas, as praias, os recantos naturais, a 

terra, os ríos e mares, afinal, a natureza- passou a ter dono. Agora a água 

gera energía e ambas sáo comercializadas. A terra ampla  que  poderia 

matar a fome de tantos, está improdutiva no latifúndio.  As praias estáo 

cercadas por condomínios de luxo ou por hotéis 5 estrelas. As florestas e 

o cerrado dáo lugar a monocultura da soja ou a pecuária... a concentrac;:ao 

da renda, a acumula<¡:áo do capital váo gerando a injustic;:a que resulta na 

fome, na miséria, na violencia, no desemprego,  na infelicidade. 

Percebemos que a central izac;:ao da história humana  nos interesses do 

próprio  homem -escolha que !he foi possível pelo livre-a rbítrio- gerou 

urna distorc;:ao  no mandamento inicial da  preservac;:áo  para a vida. O 

que era dádiva, o homem  transformou em propriedade. Excluiu o que 

náo servía aos seus propósitos imediatos,  tanto outros homens, como os 

bens naturais. Feriu, matou,  destruiu,  transformou amor em ódio. 

Hoje, o efeito estufa é preocupayao  universal e todos os governos se 

mobilizam  para entender  a Convenc;:áo do Clima  assinada por dezenas 

de países representados na Río Eco-92, sobos auspícios da ONU, depois 

consubstanciada no Protocolo de Kyoto. Mas só há pouco a Rússia aderiu 

ao  Protocolo, enquanto nos  EUA,  dez  Estados  invocaram  o Pacto 

Federativo pelo direito de aderir a luta a favor do clima, contrariando o 

governo Bush que reluta em reduzir os níveis de lanc;:amento de C02 na 

atmosfera  alegando que  isto implicaría  em  prejuízos para a economía 

amencana. 

Com  a ins tantaneidade da notícia em tempo real, que  é urna 

caracteríctica da sociedade  da informac;:ao, tomamos conhecimento de 

todas as catástrofes ambientais no instante mesmo em que elas estáo 

ocorrendo. Emboca de modo insuficiente,  a cobertura da mídia chega 

acompanhada de explicac;:óes da ciencia sobre a origem dos fenonemos. 

Assim foi no caso da movimentayao das placas que provocou o maremoto 

na Asia matando mais de 300  mil pessoas em dezembro  de 2004.  A 

forc;:a  do impacto  levou a conjecturas sobre o deslocamento  do eixo da 

Terra. Muitos  veem nos veróes europeus cada vez mais quentes, nos 

invernas  tropicais com dias de veráo, em furacóes como o Katrina que 
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destruiu  New Orleans e arrasou estados  inteiros  no sul dos  EUA em 

agosto  de  2005,  ou  nos  efeitos  do  fenómeno El Niño, com  tantos 

desastres e inund acyóes, urna manifestacyáo clara de que algo muiro grave 

está acontecendo como clima. Por isto, estudar o passado, compreende r 

o equívoco humano de centrar sua razáo de ser apenas  na acumulacyáo 

de bens, gerando exclusáo e miséria é fundamental se queremos  educar 

e  conscientizar as pessoas  n a direcyáo de  um  novo  comportamento 

ambiental,  de um  novo modo de vida, mais solidá rio, mais assentado 

no "ser", no respeito  as diferencyas, na aceitacyáo e na tolerancia.  ATerra 

náo é urna propriedade particular de alguns. 1    Ela náo existe em funcyáo 

do homem. Ela existía antes e tem meios de se a uto regular pa ra assegurar 

sua continuidade. É o homem que deve se adaptar  a natureza e náo ao 

contrário.2 Se náo compreender isro, o h omem  será "dispensado" pelo 

sistema  em  sua  monum ental  e indomável  marcha   configurada  na 

expansáo cósmica entrevista  por Einstein. 

Nem só o homem é senhor de direitos na natureza. A própria natureza 

tem direitos por si mesmo, sáo os chamados  "direitos intrínsicos", algo 

que em nossos dias alguns classificam como "loucura'',3 sem elogio, mas 

outros, táo sábios quanto sensíveis as quesróes da nova era, chamam  de 

"ecología profunda''. Sao pessoas que se debrucyam sobre o entendimento 

da unidade sistemica, da unidade no todo, da interdependencia organica 

no sistema  único formado pelo binomio  homem/natureza. 
 

 
 

2. Ecología Profunda 
 

 
A problemática da ecología profunda  está presente  na obra de Pierre 

Teilhard  de Chardin  (1881-1955), paleontólogo,  teólogo  e pensa dor 

jesuíta frances que  esca ndalizou os conservadores  católicos ao observar 

que o universo  tem vida inteligente e que até as pedras  tem algum tipo 

de vida imanente, seguindo  um finalismo que, em  Hegel, significa que 

o próprio  mundo tem sua razáo de ser em sua finalidade última.  Mas, 

enguanto outras  filosofias, como o panteísmo, consideram a imanencia 

divina  na  própria natureza,   negando,   portanto, sua  transce ndencia 

-isto.é, Dus es caria na natureza,  náo fora dela- a igreja busca conciliar 

os pnncípws de imanenci.a e transcendencia. 

Modernamente os conceitos de integracyáo entre  homem,  natureza e 

De, oe ntre   ci encia  e  religiáo, ciencia   e  fé,  racionalidade  e 

espmtual1dade, objerividade e intuicyáo, sáo bem mais aceitáveis, mesmo 

entre.re omados cientisras e grandes pensadores. A infinitude do universo 

ou a.Ié1a de Des náo eram um mistério apenas para o pai da teoría da 

rela nv1dade. Mu1tos ourros  já se incomodaram com isto. 

Co  tra o amigo paradigma da crencya no progresso material ilimitado, 

que  v1a  no corpo  humano apenas  urna  máquina  produriva  surge  no 

novo século, um novo modo  de ver o mundo, que concebe  
0 

mundo 

como  um todo  integrad.o,  holístico,  ecológico. A percepcyáo ecológica 

profunda reconhece a lnterdependem cia fundamental de  todos  os 

fenómenos e nos revela que, enguanto indivíduos e sociedades  estamos 

todos  encaixados  n os procesos  cíclicos  da  natureza,  portan:o somos 

dep  ndentes  desees procesos.4  Como lembrava Einstein, a natureza  náo 

preczsa do homem,  mas o homem precisa da natureza. 

Quem  nos ensinará  a ser éticos? Será a escala, a família, a religiáo? 

Mas a escoJa está sucareada, a familia se divorciou e a religiáo 

ransformou-se num supermercado de fórmulas prontas e comércio de 

1lusóes através da  proliferacyáo das  seitas com  seus sacos e malas de 

dinheiro... que  esperancya ternos  de  retomar os clássicos  como  no 

r nascimen o? Onde encontra remos debates sérios sobre as questóes que 

d z;re:pe,!to   a so brevivencia do homem  neste planeta? Se a resposta é 

d1flcd, nao e menos  verdade que  o estudo  da ética se impóe,  mais do 
que nunca. 
 
 
 
3. Ecología e Ética 
 
 

Quais  os elementos que podem  induzir ao comportamento ético? 

Aquí há dois caminhos a seguir e ambos se complementam. O primeiro 

é educacyáo -náo só no ambiente escolar convencional,  mas ao nível de 

cidadania, com o apoio da mídia. O segundo é a advertencia -através da 
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legislac¡:ao  firme, coerente, pertinente, aplicável,  funcional. Quando 

somos penalizados no  bolso,  entao compreendemos que  é  preciso 

repensar o  consumo de  energía, água,  embalagens nao  recicláveis, 

combustíveis, fósseis, madeiras de florestas nao controladas ou quando 

quiemamos, desmatamos,  poluímos, "assassinamos" animais e á rvores. 

Nao  ternos outro caminho que nao a retomada e o ent ranhamento da 

ética  em  nossas  vidas,  desde  as atitudes mais  simples que  superam o 

"penso, logo  existo"  norma da  ecología  rasa,  d e origem cartesiana e 

racionalista, para   um  "escolho, logo  existo" -onde a  participac;:ao 

responsável  de cada  um  pressupóe níveis  de consciencia, característica 

da ecología  profunda e do pensamento sistemico. 

O desequilíbrio do ecossistema mundial provocado pela falta de ética 

e de estética, levou  o Papa Joao  Paulo II a se manifestar assim  n a carta 

Dives in Misericórdia: 

 
Sucede em nossos dias que, ao lado daqueles que sao abastados e vivero 

na abundancia, há centenas de milhóes que vivero na indigencia, 

padecem a miséria e, muitas vezes, morrem de fome. f. por isro que a 

inquietude moral  está destin ada a torna r-se ainda   mais profunda . 

Evidentemente,  na base da econom ía contemporanea e da civilizaao 

materialista,  há urna falha fundamental,  um mecanismo  defeituoso, 

que nao permi te a famflia huma n a sair de si tuac;óes tao radica l mente 

injustas. (Ossuvatore  Romano. 7 dez. 1981. n.ll, p.12). 5 
 

 
A noc¡:ao de  que  o  problema do  equilíbrio mundial é,  basicamente, 

urna questao ética foi a razao do surgimento de teologías de contestac¡:ao, 

na década  de 1970, propondo urna lgreja  mais presente e mais atuante 

nos  problemas humanos, como se deu  com  a Teología da  Libertac¡:ao 

-do peruano Gutiérrez e do brasileiro Leonardo Boff- prega ndo a opc¡:ao 

preferencial pelos pobres. Reunidos em  Puebla, os  bispos latino 

americanos já afirmavam em 1979: " mosa luz d.afl, como um escandalo 

e uma contradiráo com o ser cristáo, a brecha crescente entre ricos e pobres. 

O lucro de poucos é ttm insulto para a miséria das grandes massas."6
 

Professor  de Ética  e Teología Moral,  na Pós-graduac¡:ao da  PUC-R], 

Antonio Moser aborda a ética como ciencia  categoricame nte normativa 

dos aros humanos, a luz da razao natural. Ela, a ética, nao apenas descreve 

comportamentos humanos mas  trac ;:a  imperati vos para que  o homem 

possa realizar-se na sua humanidade. É através da vida humana ameac¡:ada 

na terra que  a ecología  e a ética  encontram -se diante de um  mesmo  e 

gigantesco desafio: o que  fazer para  possibilit ar a continuidade da vida 

sobre o planeta? 

Para  dar  coma do  desafio  a sua  frente, a ética  deixa  o eternismo 

platónico (mundo das  idéi as)  para  situar-se hoje,   n o  plano das 

preocupac¡:óes terrenas  (mundo real). Segundo Moser, a ética desloca-se 

do  amigo concei to  permanen te  (esse)  para  o  conceito hegeliano de 

evoluc¡:ao na cominuidade (fim). Ago ra ela é constiruída na e pela história. 

Por isso assume  trac¡:os de "provisoriedade". (MOSER, 1984, p.31-32).7 

As atualizac¡:óe s promovidas pela Igreja através do concilio  Vaticano II 

revelam essa preocupac¡:ao com a ética de fieri, voltada para o bem coletivo, 

desautorizando a ética  do  individualismo  cartesiano que  apresenta o 

homem embe vecido com  a própria int eligencia, como se pode verificar 

nesta declarac¡:ao conciliar. 
 

 
Cumprem-se cada vez melhor os deveres da justic;a e caridade se cada 

um, conrribuindo  para o bem com um segundo suas capacidades e as 

necessidades dos outros,  promover e a judar tam bém as instituic;óes 

públicas e particulares q ue estáo a servic;o de um aprimoramento  das 

condic ;óes de vida dos homens...  que todos co nsiderem como sagrada 

obrigac;ao enumerar as rela óes sociais entre os pri ncipa  is deveres do 

homem de hoje. (Documento do Condlio Vaticano II,cit. Por MOSER. 

1984, p.33)8 

 

O Professor  Moser,  a luz da  ética,  propóe urna nova sociedade com 

um  programa de quatro pontos: 
 

 
l . Abandono da civilizac¡:ao do desperdicio, 

2. Mais  justa distribuic¡:ao dos  recu rsos humanos; 

3. Atenc¡:ao central a produc¡:ao de alimentos; 

4.  Ac¡:ao global contra a miséria  e a fome. 
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Ele avalia que "só urna ac;:áo global, com a integrac;:áo de esforc;:os de 

organizac;:óes e dos governos, de boa vontade, que nao isole os problemas 

da miséria e da fome, será capaz de tornar o panorama  mundial  menos 

sombrío  para um futuro próximo." E concluí: Quem deve ir para o banco 

dos réus é o desperdício dos ricos, náo as miga/has que alimentam mi!hóes de 

miseráveis. 
 

 
 
4. Abordagem  Estética 
 

 
De início  é preciso reconhecer que  náo se pode conceber  a estética 

como valor absoluto, acima da moral, por exemplo. Conceber  u m modo 

estético de ser, no relacionamento social, nas práticas profissionais, no 

trato  com  a natureza,  na concepc;:áo do  texto ou  da própria  arte  náo 

pode ser urna obsessáo, um fim em si mesmo, que  nos faria relegar a 

segundo plano outros compromissos coma ética, o respeito, a amizade, 

o amor,  etc.,  visto que  isto  nos levada  a urna vida artificial,  vazia e 

hipócrita, como nessa ditadura  da moda atual que levam as top-mode!s a 
auto-desnutric;:áo  consciente -com  riscos para  a saúde- "dentro do 

padráo". De igual modo o estetismo de Don Juan, o sedutor,  leva a urna 

vida mesquinhamente tediosa. Sob este aspecto, é impossível concordar 

com Osear  Wilde  para quem  a arte é mais importante que  a própria 

vida, pois nao existe arte sem vida e é a vida que dá sentido  a arte e a 

tudo o mais. Também Soren Kierkegaard critica o estetismo consumista 

de quem  vive no instante,  apenas para colher  rosas, sem os espinhos, 

praticando um  oportunismo que  menospreza a solidariedade e  o 

verdadeiro amor ao próximo  (desinteressado e puro),  o que,  nao raro, 

acaba levando ao desespero. (ABBAGNANO, 2000,  p. 375). 9 

Para Nietzche, é indispensável a arte a perfeic;:ao do ser e das atitudes, 

o encaminhamento do ser para a plenitude,  a divinizac;:áo da existencia, 

é o estado apolíneo que resulta da embriaguez dionisíaca. 10 Para Hegel a 

tarefa da arte é superar a própria arte conduzindo o hornero para o 

transcendente, o espiritual, isto é, para a religiáo e a filosofia, pensamento 

parecido corn   o  de  Benedetto Croce, para   quem a  "arte é  o 

conhecimento", como  em Aristóteles. Só  pela educac;:áo chegamos ao 

conhecimento, entáo a arte tem urna func;:áo educativa. 

Defensor do senso estético como parametro  para o valor das coisas, o 

professor titular de sociología do trabalho da universidade de Roma La 

Sapienza,  mostra  que  a criatividade,  no  mundo da produc;:ao, é filha 

dileta de um equilíbrio  delicado entre razáo e emoc;:ao, entre fantasía e 

senso prático.   Para ele, a adequac;:ao é a mola prepulsora do progresso 

do mundo globalizado no que se refere a produc;:ao, a criac;:áo artística e 

ao  bem-estar. Assirn,  nao   basta  ser  criativo, é  preciso espírito 

empreendedor e paixáo motivadora. 

No jornalismo, o trabalho em equipe -onde a inteligencia emocional 

conta  tanto quanto o preparo  racional- é a estrutura  básica na qual se 

apóia todo  o processo de criac;:ao intelectual  e de produc;:áo industria l 

presentes nos modernos meios de comunicac;:ao de massa. Naturalmente 

cumpre as boas escotas de jornalismo dotarern os estudantes destas noc;:óes 

relacionadas com a capacidade de conviver com o diferente, de aceitar o 

outro,  de ser solidário  e bom  caráter  para que  o trabalho  em grupo 

obrenha os melhores resultados. Na própria escola o sentido de equipe 

deve ser despertado e valorizado na produc;:ao academica. 
 

 
 

5. Condusáo 
 

 

Neste  artigo  fizernos  urn  breve levantamento sobre  a relac;:áo dos 

homens corn a natureza. Discutimos o conceiro de "ecología profunda" 

no plano do próprio  hornero onde a preservac;:ao da natureza deve ser 

praticada  em func;:áo dela mesma e náo do homem  ern si, ficando 

implícito,  do  mesrno modo,  que  a nossa aceitac;:áo do outro  -do seu 

modo de vida, de ser, de pensar, de se relacionar com Deus- deve se dar a 

partir do outro  mesrno. O encaminhamento natural para adquirirmos 

esse respeito pelo outro -animal, árvore, gente-seria a revalorizac;:áo da 

ética, disciplina tao desprezada, exatamente nestes tempos nos quais faz 

tanta falta. 

Através da ética, poderemos aspirar a urn cornportamento estético nas 

artes,  na sociedade,  na cultura,  na educac;:áo. Poderemos  pensar  um 
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"jornalismo estético" nao do ponto de vista da apresenta¡;:ao física dos 

meios,  mas do  ponto  de  vista do  seu comportamento social  com  a 

comunidade, da sua capacidade de servir ao receptor e nao de servir-se 

dele para obter  outras  vantagens. Trata-se de colocar o receptor  como 

su jeito e nao como objeto da informa¡;:ao. Certamente, só pela ed uca¡;:ao 

ampla, integrando escala e sociedade, com a estratégica  utiliza¡;:ao dos 

meios  de comunica¡;:ao  e através  de  urna legisla¡;:áo  que  cumpra sua 

obriga<;:ao de coibir os crimes ambienrais, de forma enérgica e justa, será 

possível caminhar para o mundo estético também  em rela<;:ao ao meio 

ambiente. 
Se tivermos urna forma¡;:ao ética para consumir sem afrontar a justi<;:a 

social e os direitos do outro, por exemplo, se formas educados a consumir 

sem consumir o meio ambiente, se chega rmos a um acordo sobre "estética 

do consumo"  no mundo pós-induscrial, entao  padecemos propor  urna 

estratégia de educa<;:áo integrada  e permanente para a sustentabilidade 

do outro  mundo possível. 
 
 
 
Notas                                                         
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6   Cf. Bispos Latino-americanos "Evangeliza¡;:áo no Presente e no Futuro 

da América Latino-Puebla" Petrópolis, 1979, cit. por MOSER 1984, 
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